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Considerações / Ponderações
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 Definições devem interagir com as estruturas internacionais, bem como com nossos próprios programas e regulações internas,
propondo meta realista, entretanto ambiciosa, equilibrando o rápido crescimento setorial com o apoio às tecnologias que serão as
mais importantes no longo prazo;

 Compromisso de alcançar net zero na aviação até 2050 (IATA);

 Importante reconhecer o papel viabilizador que o SAF desempenhará para alcançar o net zero na aviação , mas destaca a
necessidade de manter a flexibilidade, pois é muito cedo ainda para saber e especificar a combinação ideal de tecnologias
existentes e futuras, que serão requeridas para atingir a meta net zero até 2050;

 Alguns grupos sugerem que mandatos por si só não sejam suficientes para atender as metas rapidamente;

 Proposta de implementar uma politica baseada nas reduções das emissões dos gases de efeito estufa (GEE), ou seja, um esquema
que conceda créditos proporcionais aos quilogramas de CO2eq reduzidos. De acordo com essa metodologia, o SAF cujas emissões
de GEE estejam abaixo da referência definida para a intensidade de emissões de GEE (produto fóssil), e atenda aos critérios de
elegibilidade propostos, geraria/receberia créditos. Por outro lado, o combustível para aviação cuja intensidade de emissões de GEE
esteja acima da referência, ou que não atenda aos critérios de elegibilidade propostos, incorreria em uma obrigação, ou seja,
aquisição de créditos. Ao longo do período de obrigação, os créditos podem ser vendidos ou comprados para cumprir a obrigação;

 Como ambição, pode-se também pensar num mandato que estabeleça volumes a partir de 2030 até 2050, associados com as metas
definidas de redução das emissões de GEE;

 O equilíbrio certo entre a ambição e capacidade de entrega será sempre buscado;

 Avaliar também a necessidade de mandato para os distribuidores de combustível de aviação;

 A expectativa e também objetivo é que essa política ajude a construir um forte segmento da indústria de SAF no país.



Alternative Aviation Fuel – Low Carbon Aviation Fuel
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Critérios Técnicos Elegibilidade - ASTM
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ASTM D4054

ASTM D7566

ASTAM D1655

 A especificação padrão mais comum e utilizada para combustível de aviação é a ASTM D1655 - Standard Specification for
Aviation Turbine Fuel, da American Society for Testing and Materials (ASTM), a qual é suplementada / complementada pela
ASTM D7566 – Standard Specification for Aviation Turbine Fuel Containing Synthesized Hydrocarbons. Veja abaixo a situação em
junho de 2021, referente as atuais rotas tecnológicas já aprovadas pela ASTM:

Fonte: ASTM



Critérios de Sustentabilidade para os combustíveis 
elegíveis pelo CORSIA
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Fonte: ICAO/CORSIA



Sustainable Aviation Fuel Concept - IATA
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What is SAF?
▪ Sustainable aviation fuel (SAF) is the main term used by the aviation industry to describe a non- conventional (fossil derived)

aviation fuel. SAF is the preferred IATA term for this type of fuel although when other terms such as sustainable alternative fuel,
sustainable alternative jet fuel, renewable jet fuel or biojet fuel are used, in general, the same intent is meant;

▪ ‘Biofuels’ typically refers to fuels produced from biological resources (plant or animal material). However, current technology
allows fuel to be produced from other alternative sources, including non-biological resources; thus, the term is adjusted to
highlight the sustainable nature of these fuels. Feedstocks for SAF are varied; ranging from cooking oil, plant oils, municipal
waste, waste gases, and agricultural residues – to name a few

▪ The chemical and physical characteristics of SAF are almost identical to those of conventional jet fuel and they can be safely
mixed with the latter to varying degrees, use the same supply infrastructure and do not require the adaptation of aircraft or
engines. Fuels with these properties are called “drop-in fuels” (i.e., fuels that can be automatically incorporated into existing
airport fueling systems);

▪ Moreover, to validly use the term ‘’sustainable’’ they must meet sustainability criteria such as lifecycle carbon emissions
reduction, limited fresh-water requirements, no competition with needed food production (like first generation biofuels) and no
deforestation.

Fonte: IATA



Critérios ICAO & CORSIA 

8

ICAO LTAG (Long Term Aspiration Goal) – combustíveis aviação:

❑ Sustainable Aviation Fuels – SAF (drop-in aviation fuels made from renewable or waste resources such as biomass,
solid/liquid/gaseous wastes (e.g., MSW, CO/CO2 waste streams), and atmospheric CO2);

❑ Low Carbon Aviation Fuels – fuels made with petroleum improvements to reduce lifecycle CO2 emissions
(e.g., reduced flaring, venting and fugitives, use of renewable energy, carbon capture);

❑ Non-drop-in fuels – aviation fuels that require changes to existing and legacy airframes and fueling supply
infrastructure, such as Hydrogen and Electricity.

Fonte: ICAO/CORSIA



SAF garante a transição para o net-zero emissões na aviação
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E-fuel 

Fonte: Roland Berger & IATA



Perfil e dados históricos emissões na aviação
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Fonte: CE Delft



Perfil de emissões – rotas tecnológicas

11

89 gCO2eq/MJ

Valor Referência - CORSIA

Fonte: CE Delft & CORSIA/ICAO



Exemplo de UK – Redução Emissões
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 Em todos os cenários, a trajetória de captação/utilização do SAF cresce linearmente de 2025 a 2035. Como os custos do SAF também
devem diminuir, até certo ponto, presume-se que uma trajetória exponencial de 2035 a 2050 deverá ser mais realista e viável.
Expectativas conservadoras.

Fonte: UK Jet-Zero Council



Cadeia de Custos & Rendimentos
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Ferramentas Medições e Certificações

14



Propostas Preliminares 
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 Mandato baseado nas reduções das emissões dos GEE na aviação. Volume SAF como consequência;
 Metas definidas para o Brasil (país), como um todo;
 Metas realísticas/conservadoras para a redução de emissões, principalmente entre os anos 2025 – 2030;
 Inicio pelos locais com maior demanda do produto (SAF) e facilidades logísticas;
 Definição cadeia de responsabilidade – processo como um todo;
 Definição das questões tributárias;
 Processos auditorias e certificações (LCA, Carbon Intensity, LUC, etc);
 Processo Certificação de Qualidade, Laboratórios, Universidades;
 Renovabio como uma opção inicial para o SAF, baseando-se nas reduções das emissões GEE na aviação;
 Estabilidade nas regras regulatórias envolvendo sites aeroportuários.
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